
Partidos políticos e 
democracia 

Aula IV



Estrutura da aula

- Por que partidos? Duas respostas

- Debate atual

- Caso brasileiro (Primeira República, 
introdução e partidos)



Algumas percepções... (antes de 1945)

▪Boris Fausto (Historia do Brasil): nada sobre partidos;

▪ Lilia Schwarcz e Heloisa Starling (Brasil: Uma biografia): nada 
sobre partidos;

▪Marcos Napolitano (2016): história política como história das 
sucessões presidenciais (timidamenteeeeeee);

▪ Lynch (2014): há duas interpretações do regime, uma 
conservadora outra liberal. A primeira no governo, a segunda 
excluída que tendia a se organizar “na forma de uma opinião 
liberal, cujo principal porta-voz nacional era Rui Barbosa” (p. 
91) (mito do excluído e de quem eram os excluídos)



Sistemas partidários

Período Regime político Sistema partidário

1822-1889 Monarquia Bipartidarismo: Liberais e Conservadores

1889-1930
República 
Oligárquica

Ausência de sistema partidário nacional. Partidos 
únicos por estado

1930-1937
Período de 
transição

Fim dos partidos estaduais. Ausência de sistema 
partidário nacional. Formações partidárias incipientes

1937-1945
Estado Novo 
(Ditadura Vargas)

Proibido o funcionamento dos partidos políticos e 
fechado o Congresso

1945-1964 Democracia
Multipartidarismo. Principais partidos: PSD, UDN e 
PTB

1964-1982 Ditadura Militar Bipartidarismo: Arena e MDB

1982-hoje Democracia
Multipartidarismo. Principais partidos: PMDB, PSDB, 
PT, PFL, PP, PDT, PTB, PSB, PL, PPS e PC do B



Explicação : os partidos e a sociedade

▪ Lewandowski: os partidos são “meras siglas que surgem nos momentos 
eleitorais, mas que não representam nenhuma corrente de opinião ou 
pensamento” (outubro, 2015)

▪ Barbosa Joaquim (2013) “Nós temos partidos de mentirinha. Nós não nos 
identificamos com os partidos que nos representam no Congresso, a não 
ser em casos excepcionais. Eu diria que o grosso dos brasileiros não vê 
consistência ideológica e programática em nenhum dos partidos. E nem 
pouco seus partidos e os seus líderes partidários têm interesse em ter 
consistência programática ou ideológica. Querem o poder pelo poder. Esta 
é uma das grandes deficiências, a razão pela qual o Congresso brasileiro se 
notabiliza pela sua ineficiência, pela sua incapacidade de deliberar”

Definimos os partidos como produto das “demandas” dos grupos sociais 
por eles representados e, mais em geral, de que os partidos são a 
manifestação das divisões sociais por eles representados” .



Abordagem genética
Problema: 
1) Estudar como os sistemas partidários se desenvolvem

2) se cristalizam (os eleitores escolhem entre ‘packages’ pré-definidos que 
tendem a se repetir no tempo (mesmos partidos entre uma eleição e outra). 
Como explicar a estruturação destas forças políticas?)

Aspecto histórico:
• Este processo se situa entre metade do século XIX e início do XX e é influenciado 

pelo processo de democratização e expansão do SU. 

Puzzle: 

cada pais evolui de forma diferente, apresenta famílias de partidos diferentes, um 
sistema competitivo diferenciado.

Causa: 

são as fraturas/clivagens políticos-sociais que emergem das experiências históricas 
internas a cada pais a condicionar o formato do quadro partidário. Estas clivagens, 
geralmente, emergem sobretudo no processo de CONTRUÇÃO DO ESTADO-NAÇÃO. 



Tipo de conflito 

SOCIEDADE

Conflito 1   

Conflito 2 Funcional  

Conflito 3 (econ.; funções 

  estado )

       

      Territorial (local-nacional) 



Produção de 2 clivagens críticas

• REVOLUÇÃO NACIONAL: construção de uma cultura nacional em 
contraposição às diferenças étnicas, religiosas, linguísticas. Caso 
típico: FRANÇA! 

• REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: conflito entre proprietários de terras e 
empresários industriais//conflito entre proprietários e trabalhadores. 
Se sobressaem os interesses econômicos. Caso típico: UK.  

HP: os partidos modernos se originas destas clivagens 



Abordagem genética (Rokkan-Lipset)

Mudanças 
críticas

Origens
Fratura 

(clivagem)
Tipos de partidos Objetos de conflito

Revolução 
Nacional

Construção do 
Estado 

nacional (séc. 
XVI e XVII) (T)

Centro – periferia 
Regionalistas; etno-
linguísticos (Scottish 

National Party)

Língua (oficial), 
tradição de governo 

local (taxação central), 
educação 

(compulsória)

Revolução 
democrática 

(F)
Estado - Igreja

Religiosos e liberais 
(secularização) [DC]

Instrução; 
propriedades da Igreja 

(privilégios)

Revolução 
industrial

Modernização 
(século XIX) 

(T)
Cidade – campo 

Agrários – 
conservadores 
(fazendeiros – 

empresários urbanos)

Barreiras 
alfandegarias, taxas, 

tributos (livre 
marcado)

Revolução 
socialista (F)

Capital - trabalho

Conservadores e 
socialistas 

[1917:clivagem no 
mov. Trabalhista]

Estado social 
(condições de trabalho, 

seguro, assistência..)



Exemplo: França (educação)
Victor Hugo torna-se membro da Assembleia Constituinte em 1850. “Discurso 
sobre a liberdade e a laicidade na educação” em  resposta ao projeto de lei do 
Min. Fallaux que instituía o ensino religioso.

Hugo : 

“Todas as questões têm os seus ideais, meus senhores, e para mim, no que 
respeita à educação, o ideal é a educação gratuita e obrigatória. O ensino 
primário obrigatório é um direito da criança [Agitação nas salas de aula], que, 
não nos enganemos, é ainda mais sagrado do que o direito paternal e 
confunde-se com o direito do Estado (primeira vez que se evoca o direito da 
criança). Para responder à questão, eis então, na minha opinião, o ideal: um 
ensino gratuito e obrigatório dentro dos limites que acabo de indicar e um 
ensino público forte, ministrado e regulado pelo Estado desde as escolas do 
campo até ao Collège de France e, mais alto ainda, ao Institut de France..”



Que tipo de partidos?

Famílias de partidos (Rokkan):

▪ Partidos liberais – radicais

▪ Partidos conservadores

▪ Partidos socialistas  
socialdemocratas

▪ Partidos cristãos

▪ Partidos comunistas

▪ Partidos agrários

▪ Partidos verdes

▪ Partidos populistas

Clivagem capital-trabalho é a única 
que afetou TODOS os países 
europeus! (Bartolini)



Problema 1: de clivagens para partidos 
(politização das clivagens)

Regra: a clivagem não se traduz automaticamente em partido. Superar 4 barreiras:

1) Barreira da legitimação (o poder central reconhece o direito de oposição e os 
protestos dos movimentos não são mais vistos como conspiratórios. EX direito de 
competir. Dimensão da democracia representativa!)

2) Barreira da incorporação (reconhecimento dos indivíduos que lutam dentro de um 
movimento para que atuem dentro da representação política);

3) Barreira da representação (capacidade do movimento de obter órgãos de 
representação autônomos sem ter que se vincular a outros movimentos maiores e 
velhos);

4) Barreira da maioria (superada quando a maioria eleitoral permite que o 
movimento influencie o sistema nacional. Ex: integrar uma coalizão de governo)

Fatores determinantes:

1) Tipo de alianças políticas

 - penetrando em outras organizações representativas

2)   Estratégias organizacionais e eleitorais

 - eleições regulares (sec XIX é importante)

 - proporcional (reduz o limiar de acesso para as minorias) [regra!!!!]



Problema 2: Manutenção das clivagens no tempo 
(HP : frozen !!!!)

Lipset e Rokkan: “the party systems of the 1960s reflect, with few but 
significant exceptions, the cleavage structures of the 1920s”

Causa: 

- identificação do eleitorado com os partidos ! (party identification é 
um indicador de estabilidade das preferências no tempo)

- Sufrágio universal e proporcional

Mas...................



Clivagens mais recentes

• Anos 60/70 clivagem post-
materialista (Inglehart)

- Valores novos dos jovens (não 
econômicos) Bem estar material 
versus qualidade de vida;

- Associações e movimentos sociais 
(novas formas de ativismo coletivo)

- Direitos ambientais (nuclear; 
pacifistas; direito dos animais; 
feminismos e minorias, etc.)

- Transnacionalidade das pautas

Partidos verdes

País 1979-
1989

1990-
2000

2001-
2011

2012-
2021

Áustria 4,8 6,2 10,3 10

Bélgica 6,1 11,1 8 10,4

Dinamarca 11,3 7,7 8,7 6

Finlândia 2,7 6,9 7,9 10

França 0,9 5,9 3,8 4,7

Alemanha 5,1 4,8 9,1 8,7

Itália 2,5 2,7 2,4 1,2

Suécia 5,5 4,3 5,7 5,7

Bélgica 4,1 5,4 5,9 5,5

Suécia 5,5 4,3 5,7 5,7



Clivagens mais recentes

• Anos 80 : globalização

- Migração (países do leste 
europeu, asiáticos, africanos)

- Economia global/regional (CE e 

- Internacionalização (China)

Partidos populistas (left-right) e 
xenófobos [Front National na FR]



Bloco da esquerda (Bartolini)



Party identificationConceito:

- preferência de longo prazo para um partido 
(o eleitor repete o voto, mesmo mudando a 
liderança e a issue);

- aspecto psicológico (socialização primaria)

- partidos se mobilizam em torno de “seus” 
eleitores (core voters)

- a ideologia é um atalho cognitivo para o 
partido sinalizar posições de policy, valores, 
etc.

- instrumentos de mensuração (surveys). Do 
you usually think of yourself as close to any 
particular party? Which party do you feel 
closest to? Do you feel very close to this 
party, somewhat close, or not very close?



Declínio 



Volatilidade 
eleitoral 

(flutuações 
das 

preferências 
eleitorais)



Frozen?

- supor que a clivagem se mantém k !!!! irrealístico !;

- Houve um declínio dos vínculos entre cidadão e partidos 
como produto das transformações de longo prazo que 
caracterizam a sociedade em virtude de um processo de 
modernização política e social (Inglehart & Klingemann, 
1976). Processo de “dealinhamento” (perda de contato com o 
partido – vínculos sociais/classe não importam mais. O 
eleitor é cada vez mais fluido e volátil)

- O que observamos é que se mantém K o sistema partidário 
(virtudes da cartelização)



Explicação 2: rational choice 

Aldrich: o partido é frequentemente 
o resultado da ação de poucos 
(partido como instituição endógena – 
poucos lideres) cujo proposito é 
facilitar obter alguns fins:

- Ambition (carreira política) 

- Policy (fazer, promover)

- Diminuir custos de relação com a 
sociedade (mobilização e persuasão)

PERSPECTIVA UTILITARISTA

Exemplo: 

Congresso USA: regras para 
o Estado federativo

- Maioria dividida

- Individualismo das 
decisões 

“uma instituição – partido – 
conduz ao equilíbrio, 
enquanto preferências 
individuais não o fazem” 
(p.79)



Partido soluciona conflitos !

1) Carreiras. Ex: seleção das candidaturas 

2) Policy. Indivíduos tem preferências diferentes. Os políticos tem sua 
agendas; os eleitores tem ideias ou propostas abstratas !

 - Relação interna (disputas entre correntes);

 - Relação externa (sociedade) Problema de ação social ! Os 
partidos solucionam o problema da escolha do eleitor 
[programa; ideologia]

3)   Campanha eleitoral. Os partidos resolvem os problemas de ação 
coletiva dos eleitores (policy; candidatos; ......)



Gilberto Amado (político, intelectual da 
Primeira República)

Quem seleciona os melhores?

“O cidadão lavrador que vive na roça, o homem do interior,
o pequeno comerciante que vive na sua loja, o cidadão que
vive ocupado na sua profissão, não pode em geral acompanhar os
negócios públicos. Há de haver um órgão, um aparelho, um meio
qualquer pelo qual o povo possa escolher os mais capazes, ou
aqueles que se lhe afiguram tais. Qual é esse meio, esse órgão,
esse aparelho? Até hoje, os países, as nações civilizadas que vivem
em democracia não acharam outro que os partidos” (Amado, 
Eleição e representação, 1931)



Deodoro da                                Prudente                                   Rodrigues                               Nilo                                      Vencesláu                                  Delfim                                      Arthur                                        Júlio

  Fonseca                                  de Moraes                                      Alves                                Peçanha                                        Brás                                      Moreira                             Bernardes                                  Prestes

1889                                                                                                                         1930

Floriano                                    Campos                                   Afonso                    Hermes                                    Rodrigues                                 Epitácio                  Washington   

                 Peixoto                                        Sales                                      Pena                 da Fonseca                                     Alves                                      Pessoa           Luís       

O caso da Primeira República 
Brasileira

A TIMELINE
Evento relevante: o estabelecimento da “política dos governadores”. 

1900

Reforma do Regimento Interno da Câmara dos Deputados BANCADAS ESTADUAIS “UNÂNIMES”

INSTABILIDADE INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES EXECUTIVO-LEGISLATIVO

RESULTADO LEGISLATIVO: Congresso Nacional como ator unitário, coeso, passivo e, sobretudo, apático – incapaz de 

comprometer a governabilidade do regime.

RESULTADO ELEITORAL: 21 sistemas partidários estaduais.



Senso comum : visão parcial da fraude 
(falseamento do processo eleitoral)

Schwarcz e Starling (2015): “a estabilidade política da República 
estava garantida por três procedimentos principais: 

1) empenho dos governos estaduais em manter o conflito 
político confinado à esfera regional; 

2) reconhecimento por parte dos governo federal da plena 
soberania dos estados no exercício da política interna; 

3) manutenção do processo eleitoral em que, a despeito dos 
mecanismos políticos que tentavam controlar as disputas 
locais, as fraudes continuavam presentes” (Brasil: Uma 
Biografia, p. 322)



Careta, Edição n. 208, 25/05/1912, capa.O Malho, Edição n. 963, 26/02/1921, capa.



FRAUDE NO ALISTAMENTO

Detalhe da charge Como se faz uma eleição, de Amaro. Revista 
da Semana, nº 495, 1909, Rio de Janeiro. Biblioteca Nacional.



FRAUDE NA APURAÇÃO DOS VOTOS

Detalhe da charge A hygiene eleitoral. Jornal O Paiz, Ano XXV, 
nº 8887, 1º de fevereiro de 1909, Rio de Janeiro. Biblioteca 
Nacional.



Pq partidos?



1899-1937: partidos?

1) Interpretação à la Rokkan: 
clivagem dominante: 
FEDERATIVA (obs. Sem povo, 
sem sociedade! Sic sic)
 

➢ estado federativo;

➢ autonomia partidária dos 
estados;

➢ descolamento entre vida 
partidária estadual e a 
nacional.



Problemas e alternativa

Problema : a questão federativa não é explicativa! Ela apenas consegue 
explicar o formato do sistema partidário! (ausência de partidos 
nacionais). Mas...por que partidos então? 

Resposta: interpretação à la Aldrich



Aspecto procedimental

ALISTAMENTO

ÂMBITO MUNICIPAL

VERIFICAÇÃO DOS PODERES 

NO PARLAMENTO

ÂMBITO NACIONAL

DEFINIÇÃO DAS SEÇÕES 

E DOS EDIFÍCIOS 

ELEITORAIS

ÂMBITO MUNICIPAL

ÂMBITO ESTADUAL

(A PARTIR DE 1916)

APURAÇÃO GERAL DAS 

ELEIÇÕES 

(JUNTA APURADORA)

ÂMBITO DISTRITAL

CONSTITUIÇÃO DAS 

MESAS ELEITORAIS

ÂMBITO MUNICIPAL

APURAÇÃO DOS VOTOS NAS 

SEÇÕES ELEITORAIS

ÂMBITO MUNICIPAL

PRIMEIRA ETAPA (FASE PRÉ-ELEITORAL) Segunda etapa

ELEIÇÃO

ÂMBITO MUNICIPAL

SEGUNDA ETAPA

T
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O
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U

A

R

T

A

E

T

A

P

A

- 

C

N

Membros do governo local;

Magistrados 
(a partir de 1904);

Coletores e agentes fiscais
(a partir de 1904);

Membros do governo local;

Magistrados 

(a partir de 1916).

Membros do governo local;

Magistrados 
(a partir de 1904, mas com voto a 

partir de 1916).

.....
. .....
......
.

Fluxograma do processo eleitoral na Primeira República



Ex: Alistamento



Aspecto formal

Leis eleitorais que dizem como se 
organizam as eleições (eleição 
como processo e não apenas 
como ato do voto)!

- Alistamento: quem faz?

- Mesas eleitorais: quem tem 
direito a entrar?

- Dia da eleição: aonde fica a 
seção eleitoral?

- Contagem dos votos: quem e 
aonde se faz?

Ou seja: burocracia eleitoral !

Na prática

o entendimento de como se 
processa a eleição passa pelo 
estudo de como os atores da 
burocracia eleitoral atuam, 
menos no papel dos coroneis.

Em todos os países .....



Usa – local de votação

Escolha dos mesários: 
entre os que se 
encontravam presentes 
na hora de começar os 
trabalhos, no dia da 
eleição. Resultado: 
disputa antes da eleição, 
geralmente resolvida pelo 
funcionários do governo 
local, após consulta aos 
partidos.



Os atores da fraude
Eleitores

- Quem votava 

- Os que não participavam (voto 
como festa / evento social) 

Lembrete: o eleitor como sujeito 
individual era algo não verídico na 
época, destacando-se um voto 
coletivo (em grupo) 

Atores políticos

- Coronel/local boss/ chefe
político local

- Capangas (ligados aos coronéis)

- Rede de clientela (medico;
comerciante; fazendeiro; padre;
nobres....)

- Administradores das eleições 
(mesários, presidente de mesa, 
fiscais de partido; agente do 
correio; juízes locais e 
estaduais, ....)

O problema do entendimento da eleição no sec. XIX e começo do 
sec. XX é deslocado do eleitor para os atores políticos !



Fraude como disputa pelo controle das fases 
eleitorais

1) Fraude como batalha eleitoral 
cujo propósito era conquistar o 
controle da burocracia eleitoral

2) O sentido da fraude era diferente 
então daquele de hoje. De certa 
forma era consentido, permitido, 
ainda que denunciado. 

3) Retorica da denuncia da fraude 
(denigrar/deslegitimar). Todos 
condenavam a fraude e a 
violência, mas todos a 
praticavam ! 

4) Mas, quem competia para 
controlar a burocracia 
eleitoral????? Resposta:



Resposta: os partidos políticos

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx

http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx


Então, para que partidos na Primeira 
República?

R: Coordenação eleitoral

1) Convenções partidárias e formação de chapas;

2) Condução do alistamento (fazer eleitores);

3) Condução da eleição (divulgação dos locais de votação, 
mesários, fiscais, distribuição de chapas, transporte dos 
eleitores).



1) Faziam convenções para escolher chapas

Correio da Manhã, 11/03/1930,  p. 3.  

Leitura enviesada: os escolhidos eram da mesma classe (ricos, classe abastada, brancos, etc.)

Leitura interpretativa: havia conflito entre os “notáveis” e o partido se constituía como espaço de solução das disputas 

intraoligarquicas (Espaço de acordos, fusões ou brigas e rachas…). 



Folha do Norte, 24 de fevereiro de 1927. Belém: Arquivo 
Público Estadual.

Publicidade e manifestação pública



“[...] para se aventurar alguém a lutas eleitorais com 
probabilidades de sucesso, é indispensável ter 
articulado de antemão um plano, um ideal, um 
programa; e quando lhe faleça esse programa, ou lhe 
falte o culto de uma aspiração qualquer que justifique 
no pretendente a sua admissão entre as classes 
governantes do seu país, é, pelo menos, forçoso que 
se arrime a um partido” (Apêndice dos ACD, 
23/05/1903, p. 35, Bahia).



2) Condução do alistamento 

A Razão, 03/01/1924, p. 5. A Federação, 22/05/1896, p. 2.

Leitura 
enviesada: 
poucos votavam
Leitura 
interpretativa: 
quem alista são 
os agentes do 
partido



Outros exemplos (Brasil)

O Malho, 05/09/1905



3) Condução da 
eleição : fazer as 
mesas!

Denuncias de mesas unanimes !

Leitura enviesada: as eleições eram 
fraudulentas !

Leitura interpretativa : partidos se 
organizam para deter o monopólio 
das mesas



3) Condução da eleição: divulgação do serviço 
eleitoral (distribuição de chapas)

Leitura 
enviesada: as 
eleições eram 
fraudulentas !
Leitura 
interpretativa : 
partidos se 
organizam para 
que o eleitor 
vote 
corretamente!!



3) Condução da eleição: divulgação do 
serviço eleitoral (lugar, fiscais)

18/01/1909 A Capital, 01/03/1918, p. 1 (AM).

Leitura enviesada: 
as eleições eram 
fraudulentas !
Leitura 
interpretativa : 
partidos se 
organizam para que 
o eleitor vote 
corretamente, 
mantendo certo 
controle sobre o 
processo!!



3) Condução da eleição: Eleitores levados pelos 
partidos

Correio Paulistano, 06/02/1906, p. 2. O Combate, p. 3.

Leitura enviesada: 
o eleitor era 
constrangido!

Leitura 
interpretativa : 
partidos se 
organizam para 
levar os “seus” 
eleitores



REVISÃO HISTORIOGRÁFICA

Reflexões em torno das instituições eleitorais.

 Ênfase no PROCESSO ELEITORAL (diferentes etapas 
do):

  - alistamento eleitoral

  - mesas eleitorais

  - dia da eleição   gobierno 
      elector

  - contagem dos votos

  - diplomação dos eleitos 



EM CONCLUSÃO : BASES DO GOVERNO REPRESENTATIVO 
DA PRIMEIRA REPÚBLICA 

1 – papel do eleitor    2 – papel dos partidos 

(filtro: papel do Coronel, rel. clientelista)     (fazer a eleição, 

       controlando a 

       burocracia 

       eleitoral)



Conclusões

1) Repensar o papel dos partidos. A importância do município 
(coronel) deveria ser diminuída quando se pensa na competição 
eleitoral e nas eleições e valorizada a dimensão partidária 
[sistemas partidários estaduais];

2) Repensar a ideia de fraude eleitoral. Entretanto, a fraude 
não deveria ser interpretada como desvio das “boas” práticas 
eleitorais, mas como sintoma visível da instabilidade das 
relações políticas (competição).  Ou seja: a fraude era um 
mecanismo de disputa pelo poder e de controle sobre o processo 
eleitoral. As eleições eram uma questão local. A fraude era a 
manifestação concreta da incapacidade de controlar no 
município o resultado eleitoral mas também da competição 
politica [problema do estado que administra as eleições].
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